
 
Universidade Estadual de Maringá  
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES PROGRAMA DE 
PÓS-GRADUAÇÃO EM LETRAS (PLE)  
ÁREAS DE CONCENTRAÇÃO: ESTUDOS LINGUÍSTICOS E ESTUDOS 
LITERÁRIOS  
 
 
PROGRAMA E CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO DE DISCIPLINA 
 
 
Disciplina: Questões Contemporâneas de Literatura e Cultura  
Código: DLE 4045  Tipo/Nível: Eletiva – M/D  
Nº de créditos: 04 (quatro)  Carga horária: 60 horas/aula  
Professor responsável: Lúcia Osana Zolin  
Semestre/ano: 2/2025 
Turma: M/D 
 
EMENTA: Abordagem de romances de autoria feminina brasileira 
contemporânea a partir de perspectivas relacionadas com o pensamento pós-
estruturalista e com os estudos culturais. 
 
OBJETIVOS: 
 

1. Discutir as relações entre Estudos Literários e Interdisciplinaridade 
estimuladas pelos Estudos Culturais; 

2. Situar as discussões atuais sobre o sistema de valores do 
pensamento hegemônico ocidental e as diferenças culturais; 

3. Debater questões como: a) construção de identidades e 
interseccionalidade: gênero, raça, etnia, classe, orientação sexual, 
etc. b) o multiculturalismo e a representação da diversidade na 
literatura; 

4. Problematizar especificidades estéticas, temáticas e ideológicas da 
literatura de autoria feminina brasileira contemporânea. 

 
PROGRAMA: 
 

1. Pós-estruturalismo e Estudos Culturais; 
2. Multiculturalismo, gênero e identidade; 
3. A categoria de gênero e suas intersecções com outras categorias, 

como a de raça, etnia, classe social, orientação sexual, etc.; 
4. Literatura de autoria feminina brasileira contemporânea: escolhas 

estéticas, temáticas e ideológicas;  
5. Representação de identidades na literatura de autoria feminina 

brasileira contemporânea; 
6. Um retrato do romance brasileiro contemporâneo de autoria femini 



CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO: 
 
1ª Avaliação (peso 03): 

a) Seminário, com valor de 0,0 (zero) a 6,0 (seis) pontos; 
b) Debates temáticos e relatório de seminários, com valor de 0,0 (zero) a 
2,0 (dois) pontos; 
c) Resenhas críticas, com valor de 0,0 (zero) a 2,0 (dois) pontos. 

 
A média da primeira avaliação será a soma dos itens a, b e c. 
 
2ª Avaliação (peso 07): 

Artigo que contemple a análise de um romance contemporâneo de 
autoria feminina sob o ponto de vista de uma das perspectivas teóricas 
discutidas no curso, com valor de 0,0 (zero) a 10,0 (dez). 

 
A média final será a média ponderada das duas avaliações. 
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